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A sen(enca,^qae:eni seguida pdbUcamss, annul- 
lando as eleiçSèsíiiiiinícipaes do iahd, completa a; 
Iiisturia dos triatés ' acontecimentos que 3 e deram 
nessa villa, canàrmando tudo ^quant^ teoDas dito k 
respeito. ,^/>.''^^.^í.;'-,;',;:';JÍíI V.■..;-'. 

O honrado sr^^r. Lopes .Rodrigues, «ompenç- 
trado da impartaate missio de magistradoj soube 
cumprir o aeü'd6ver,,á despeito dà certeza que 
deve nutrir—de gue sií;.]ho-podem advir desgostos 
e prejuízos ;deste «ou procedípiento. -'' 

Em nosso paiz, outra iiao é^^^ít^sorte da magistra- 
do honesto e independente, quaiido se çonstitue 
verdadeiro prgào da justiça em frente da omnipo- 

ilencia do govérn©. . 
Os fundamentoa^da. sentença do dr. juiz de di- 

rreito divergem absélutanlente do relatório do ar. 
ichefe de policia,, do qual só temos conhecimento 
jteto resumo do discurso do conselheiro José.Bo- 
nifácio.    . ■ í   .'■' 

Nem assim se restílverá o governo i mandar pu- 
■blicaressc relatório, «u o inquérito feito pelo sr. 
í'leury para innocenUr os seus amigos políticos do 

iahú? 
Mais de uma vez temoa reclamado inulitmente 

por essa publicação ; agora, torna-se ella ainda 
mais necessária, porque o publico precisa conhecer 
de que lado. está a razão, a Justiça e a moralidade 
—se oom o juiz de direito ou com o chefe de poli- 

cia. ;";--'í.    ■•;   ■ 
Vistos e examinados estes autos de reclamação 

por parte   do major Francisco de Alrtieida Prado 
«ontra a validade da eleiçào a que ultimamente se 

.procedeu para.-rvereadores.e juizes depaz.desta pa-^ 
roehia do Jahti ;.e 

Considerando que a reclamação, tendo sido apre- 
sentada a meu juízo no dia 29 do próximo passado 
mez de Julho, o foi, portanto, fldentro do praso le- 

al dos 30 dias contados dò. dia da final apuração 
os votos, ut copia da acta á fls. 28 e '29 ; 
Considerando que o reclamante écidariSo votan- 

te desta parochia, o que consta n5o só do rol dos 
que nio acudiram à chamada para essa eleição, ut 
copia da acta a ãs. 27, como da certidão a fls. 37 ; 
estando aasim pois legitimada essa sua qualidade 
para ter vindo com a reclamação ; 

Considerando que com a justificação a fls. 8 a 11, 
produzida a seu requerimento e com citação dos 
membros da mesa parochial, í excepi^o do presi- 
dente delia, Joaquim Corrêa Leite áe Moraes, e dos 
doas mesarios, João Gonsalves Pinto e José Borges, 
por nãp terem sido encontrados, como se vô das 
certidões a fls 10 v. e36, e na qual depuzeram 
cumpridamente e sem a menor contestação cinco 
testemunhas, provou o reclamante factos que ple- 
namente demonstram as yiolencias e a fraudç que 
na eleição foram empregadas e que prejudicam o 
resultado da mesma, assim : 

[a] que os liberaes, tomando conta da egreja 
matriz desde o dia 28 de Junho ultimo, ahi se en- 
trincheiraram com mais de cíncoenta individuos ar- 

í 

FOLHETIM t3t 

P0N80N DU XESBAIL 

OSEM^ENTURA 
■..'.. 

■ ■/■ ■■ '■■'■" ■ ■"■■'.■ ■' 

RecordaQ5es'.de dois saltimbancos 
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^ iogo que se viu algemado no fundo do porão, o 
■em-Venífira poz-se a reílectír. 
Vieyam-lhe ã memória as recordações da moci- 
de; tinha passado horas tríatissimas desde o mo- 
lento etn que a pobre Hagdslena, a santa a quem 
nlos ànnos chamara mis, soltara o derradeiro 
spiro, alé ao dia emque oa saltimbancos, con- 
úaos da sua mísera sorte, o haviam acolhido. . 
A sinistra legenda do homem do cão preto, que 
|nca lhe sabia do pensamento, parecia derer pre- 
i)r, a todos os actos da sua vida, e fazer desta 

ininterrompida cadeia de desventuras. 
H^ a natureza encerrara dentro daquelle corpo 
>DÍÍ e franzino uma alma forte e enérgica. O man- 

ao cabo de alguns momentos de desalento, 
'■ um gesto de resolução, • enxugando as lagrí- 
•Sj murmurou: 
j- Não importa.. ■ hei de luclar I Quem sabe t 
^Tez um dia consiga Iriumphar da adrersi- 
de,       ' ■ >?■,. 

Que eram para elle aquelles ferros que lhe algé- 
i^am os pês e as mãos, comparados com aquella 
nível e temerosa lethargia que,  durante vinte e 

raados, vulgo—capangas—, os gúáes'estacionados 
ina poria da egreja vedaram o iÍflgrésso'd03 votan- 
itcs conservadores ; ^■''" 

(b) que dous votantes conservadores, indo a 
■egreja, e ao approjcimarem-se delia, foram por es- 
ses capangas espancados, provindo desse facto umi 
^onflicto, do qual resultaram duas mortes e muitos 
ferimentos ; 

' (c) que em conseqüência dessas violências, tén- 
do-se retirado do pleito e alé desta villa o partido 
conservador, os chefes liberaes fizeram a eleição a: 
sóSjComoemfamiliaetbico de peuna,simulaudoum- 
terço conservador, para inculcarcm que a eleição; 
fora disputada, quando, entretanto, nunca existiu, 
tal terço o nem mesmo íòra elle disputado ; visto 
que o partido conservador achava-su nessa occasião 
todo unido ; não se podendo tnêsmo dizer que na 
egreja tivessem estado conservadores ou cidadãos^ 
reconhecidos como taes, a menos que assim o nãO 
fossem uns dous ou três individuos, que, outr'ora: 
«onservadores, estão, untretanto, hoje unidos aos 
iíberaes, com elles trabalhavam em política e são 
por isso tidos como liberaes ; 

Considerando que ã prova accwsce a documental; 
quaes as copias das actas da eleição, por onde 
lambem é manifestada plenamente á fraude com 
qae procedeu a mesa parochial nossa eleição ; por 
quanto confrontando entre si as actasdol.'e 2." 
dias, vé-se : 

1*—que as chamadas dos votantes foram feitas—a 
primeira e a segunda no dia 1.» e ,a terceira no 
dia 2. ^ 

2.0—que o numero dás cédulas recolhidas à urna 
fora—144 para vereadores e 145 para juizes de paz 
por oecasião da 1.» chamada ; nenhuma por occár 
sião da 2.' chamada ; 79 para vereadores e, igual 
numero (79) para juizes de paz por occasiãÒ.-ãa 3.» 
chamada ; ' [l 

3.°—que o tempo gasto com as chamadas fui o 
que medeiou das 10 hnras da manhã as 4'da-.tarde 
—ni dia 1.», e dos lü da manhã a 1 da tardéVno 
dia 2, e portanto—9 horas ao todo ; ■, 

4."—que o numero dos votantes da 1." chamada 
foi de 748, e dos da 2.» de 683, e os dos da 3.» de 
numero igual a este 683}, de sorte que, feita a 
somma de todos os nomes, que deviam ter sido 
pronunciados, seria o resultado ter-se chamado os 
votantes pelos seus nomes—2,114 vezes, sendo uns 
por uma vez e os outros por três vezes, o que, po- 
rém,,_sei:la,,^i)iflíerialmente.,jmpí3sivel, porque cor-, 
responderia a fazer-se a chamada de quasi 4 vo- 
tantes em menos de um minuto, e isto ainda sem o 
mínimo desconto de algum tempo, quando a elei- 
ção fosse regular, como para as decisões das ques- 
tões que por ventura se suscitassem sobre a identi- 
dade de alguns votantes, para a tomada dos nomes 
dos votantes que não comparecessem ã cada uma 
das chamadas, e para muitos outros incidentes, 
que soem apparecer e que sempre consomem tem- 
po ; ficando, assim dado, pois, de barato que a me- 
sa parochial nem por um sú momento houvesse, 
nor motivo do conflicto, interrompido os seus tra- 
balhos como diz na dita acta a lis. 31 v.; 

Considerando que o numero dos volantes cha- 
mados a eleição foi de 748 e o.dos que votaram só 
de 244, como tudo assim se dednz das actas res- 
pectivas ; 

Considerando que quando mesmo esse numero— 
o de 244 votantes, que recolheram cédulas ã urna, 
forme a expressão da verdade c não fantasia de 
uma eleição, aliás, na phrase do reclamante, feita 
pelos liberaes a sós, como em família e a bico de 
ponna, é bem de ver que, por ser este numero pou- 
co mais de um terço dos quahficados votantes, ou- 
tro certamente teria de ser o resultado da eleição, 
si para ella não tivesse havido o emprego de vio- 
lências,   do qual resultaram   muitos ferimentos e 

duas mortes, e que foi O' que obstou os votantes 
dá parcialidade contrariaa^eiteal-aè se também 
á mesa parochial não tivesse procedido.com a frau- 
de manifesta de propugnar por uma eleição simula- 
da eípr vez de uma fegilima, 

Coftiiiderandü, finalmente, que todos os factos de 
violehcia e os demonstrativos de fraude na eleição, 
provados como foram, dão lugar a applicação da 
hypothese do art. 146—período 2." das instrucçôes 
de 13 ide Janeiro de 1876 ; 

Julgo, portanto, nullae de nenhum effeito a dita; 
eleiç|ó de vereadores o juizes dé paz, feita nesta 
parotjbia do Jahil e desta decisão recorro para o 
tribupal da Relação, para onde o escrivão fará re- 
mèssii destes autos no praso legal, depois de inti- 
madti o despacho por carta k câmara municipal e a 
cada um aos membros da respectiva mesa paro- 
chial- e por editai aos interessados, como- assim 
martíjao art. 148 das mesmas instrucçôes, junUin-' 
dotalnbem om tempo as copias das actas remetti- 
das pela dita mesa e sellando estas folhas áccresci- 
das.l 

Hei esta por publicada em mão do escrivão, que: 
fará asintimacOos ordenadas", na qualidade de es- 
crivão^do ]ury'ad hoc, em vista dos impedimentos 
do escrivão interino do jury e do outro escrivão 
companheiro. ''' 

3uatro horas, o havia reduzido ao estado de ea- 
aver 1 
Estava prisioneiro, é verdade, e accusado de um 

crime gravíssimo... mas podia mover-se, pensar 
e procurar um qualquer meio de salvação... E 
esse meio de salvação não seria fácil de encontrar ? 

O Sem-Ventura, analyaando a sangue frio os 
íuccessos e circumstanciaa que na sua vida se ha- 
viam dado durante os últimos dias, assim o com- 
prehendeu. 

A conversação, que tivera lugar entre o barão de 
Neuvíile e Paulo Salbris, e que o iS«ín-V#rtíí<í-« 
havia escutado, dava-the a certeza de uma coisa, 
da qual já não podia duvidar; convencâra-o de 
que não era filho de Magdalena e do jardineiro, 
mas sim dos fidalgos do castello, e de que vivia 
ainda, a sua verdadeira mãe. 

A'quella hora já Bastinguetts a havia de certo 
encontrado. 

Ora se elle pudesse voltar para Pariz, ser-lhe-hia 
coisa facíl provar que era estranho ao assassinato, 
de que o accusavfim,' a despeito daquelles signees 
que tanto se assemelhavam aos que o caracteri- 
savam. 

E portanto o facto de ser algemado como-um 
grande criminoso, até ao dia em que um qualquer 
navio francez se encarregasse de o reconduzir para 
França afim dè o entregar aos tribunaes, era um po- 
deroso auxilio para os seus projíctos. Em vez pois 
de se desesperar, o Sem-Ventura mostrou tesi- 
goar-se com a sua triste posição. ^^ 

líuranto o resto do dia, toda a noíté seguinte, 
e ainda durante parte do dia immediato, o navio 
dusmaslreado pairou quasí sem rumo por entre as 
ondas Coratudo era impellido para Inglaterra por 
uma forte brisa de sudoeste, e por fim conseguiu 
entrar ao cahir do dia no porto de Brigton. Um 
pequeno navio a Tapô.r rebocou-oatéao ancora- 
dòuro.   . ■   ;'í;~V .    '    .    .    j 

Com quanto estivesse algemado no fundo do j 
porão, j).^*(tvymttira,   que tinha um ouvido 
'^»#.^í^i';-S?^Scí?# >.■    .■■■   .-    ■'--.:-■'■::■■■-';'■.  ■■ 

Jahií, 12 de Agosto de 1880. 
Antônio José Lopes Rodrigues 

EXTERIOR 

'*" ■'     KEPUBLICAS DO PACIFICO 

v-. Notícia um telegramraa de'Va!par.iiso que a 
c,ónfüderacão projectada entre o Perd e a Bolívia 
'fora repellida pela convenção boliviana nomeada 
para discutir a sua conveniência. 

« Nos dias 12 e 15 do mez próximo passado 
houve no porlo de Talcahuano grandes temporacs, 
?ue causaram bastantes   estragos  nos navios ali 
undeados. 

Sàô immensos os prejuízos causados polo tempo- 
ral eip meiados do mez passado na província de 
Coqiiifnho, principalmente em Ovalle. 

Segundo o Tamaya, as perdas materíaes neste 
uUimo".-departamento calculam-se , em mais., de 
2.000.000 de pesos. 

. As perdas de vida sobem talvez a mais de cem, 
pois somente de quatro minas Unham-se tirado 50 
cadáveres. 

Uma nova derrota sofTrerãm os peruanos, segun- 
do diz a seguinte parte pelos jornaos chilenos ; 

« Sr. ministro da guerra.—Iquique, 23 de Julho 
(te 1880.—Lira diz-me : Ante-hontem, 21, cahiu 
sobre Torátaí5 divisão coii''!»'"^''*'^ P"!" coronel 
Barbosa.' 

A forca inimiga, que se compunha dê 150 ho- 
mens, occupava magníficas posições em uns serros 
muitos quebrados, por onde as marchas de nossas 
tropas eram muito difilceís. 

No trajeclo, o inimigo rompeu os fogos, e o co- 
ronel Barbosa deu ordem ,de subir aos serros para 
tomar a retaguarda. 

Feito isto, empenhou-se o combate, que durou 
uma hora, dando o seguinte resultado ; 27 mortos 
do ininíigo e 24 prisioneiros, entre estes o chefe 
das forças, coronel Leoncio Prado e um sub-tonente 
Vargas. 

As nossas forcas que tomaram parte na acção 
foram 200 homens do Lautarò, havendo somente 
um morto. 
■ Os restos dispersos do inimigo, que não puderam 
ser perseguidos activamente pelo niàu estado cm 

flnissíwo, estava ao facto do tudo o que se pas- 
sava, íi^:. ,        ,. 

Petas oscillações mais suaves e reguiares adi- 
vinhou que o navio entrara em um porto e ia 
fundear. Os ruídos da manobra cessaram de 
ouvir-se; dir-se-hia um navio abandonado. Era 
claro que chegara a noite e que a equipagem íôra 
a terra. 

Desde que fora algemado c recolhido no porão, 
não lhe haviam levado de comer senão uma única 
vez. A fome começava a tortural-o, quando de 
súbito foi o porão illuminado por uma luz viva.' 
O Sem-Ventura, que estava deitado de costas 
no chão, ergueu o corp um pouco, olhou para 
o ponto donde a luz partia. 

Viu o capitão que para elle se dirigia com uma 
lanterna na mão.   .   ^.   , - n.  t v 

O capitão, como jà dissemos, era um velho lobo 
do mar, extremamente brutal na apparcncia, mas 
bom c generoso de coração, e incapaz de fazer mal 
quem quer que fosse. „      ,r 

Chegou   silenciosamente  ao pé do Sem-Ven- 
tura tirou-lho áS  algemas, ve disse-lhe brusca- 
raenlo: 
■  — Vem comigo. 

E dirigíu-ae com elle para um pequeno aa- 
lào reservado que havia junto do seu camarote. 
Chegado ahi, pegou.em um jornal francez que 
estava sobre a meza, e disse parao S#»»-Vín- 
tura:, .     .     ,   « - 
_ Es feliz deveras, rapaz I sabes lerT . 
— Sim, respondeu o saltimbanco.        •■'    / 
O capitão collocou-lhe diante dos olhos o jor- 

nal,   indicou-lhe   com   ocjdedo uma notícia e 
disse-lhe: /■       ■,'í^- 

_ Pois" então, 18 : ,-   .> •>.   , ■. . 
A notícia era assim concebida :;'V'-.í:'.-V?:S ■■ '■ 

'$' 
a O saltimbanco que assiwsínou a filha da ven- 

« dedeira de fructas do arrabalde: Saint-Martin 
a foi preso hoje de lòanhà em uma taberna, e 
« confessou deuliiadamcnte o crime cum cynis- 

que ficaram os cavallos depois de uma . marcha pè-. 
nosa por péssimos  caminhosí devem.terbúsçadó' 
refugio em Tacna, onde; se acha otilra;força.ás.or'. 
dens do coronel Li)iz Felippe Róaas^   que,-se .4ntl-. 
tula prefeito dpTarapacà. .   ..i,;v.-í;.  '■ .'■■iV ;■-,,; 

.0 coronel Barbosa, depois dé .descansar todo 'ó ' 
dia 21 em Turata para não inutiliza^ completamente ' 
sua   cavallaria, deve  ler.sahidò   na  direcçãó. dé~'"i 
Xiicna, de conformidade com o piano adoptado.. v vV 

No mesmo dia 21, mandou um  parlamentar aò;:;. 
coronel Itosas, propondo-Ihe a troca de piáão.ei 
Vargas pelos três oulciaes do Lautaro , surprendidos' 
no dia 10, e a contestação daqueUe foi', negativa,   ' 
aggregando que a troca poderia fazcr-sé .cm.^,'Hól-. 
lendo pchis ofiiciacs que o.governo peruano dèBÍg-"': 
nasso.—Z.t/né/t..i)   .     .   ,;.;-.,, . ■'.■■■'_-,....,-'. ^-y..-: 

—Fazem-se grandes preparativos para a graiide 
expedição que os chilenos pretendem dirigir contra ' 
Lima. ..;.•■.■,•■ <-u\ ■ 

—Profunda impressão causou no, Çhílo.a. pjerdá . 
doioa, ,'; .>■..-■,.>.^-JíI.íí".::' 

—A imprensa clama vingança .cpnÍra:.>os'..perua-: 
nos, c um diário diz ; . ,1,' ,■; .!':.■*■ -V 

« A Lima já, para ditar ali a sentença de; mòrte> 
do Perdi .,     • ■ ■.: ■ 

A Lima, mas levando cm nossas. mãos,  além da 
espingarda do guerreiro, o latego do vingador I   , 

A Lima, para caiçaras nossas plantas um tapiz 
de cabeças o cervizos inclinadas e submissas como 
de um cscrovo em presença de seu senhor ! " 

A Lima, sim; mas no .entretanto, ã Ahcon, ã 
Chorrillos, a todos os portos o costas do Perd. 

O Perit fêi infiel a lealdade eàjttstÍça;o 
Peru deve se>'destruído. Chile assim o juro» e 
assim será. u _    ..j; , ,      ' , 

REPUBLICA ARGENTINA 

A câmara nacional de deputados votara uma 
resolução recommendando ao poder executivo da 
Republica Argentina que providenciasse de modo. 
que liaspfõvihcias de Buenos-Ayres e Corrienles 
se. realize, no corrente mez, a eleição de deputados 
00 congresso. 

O senado nacional reuníu-se a 11 em sessão se- 
creta, para tratar de assumpto de alta importância, 
segundo a voz geral. 

Annunciavam cartas de Corrientes que tínhatn 
sido presos por ordem do interventor naquella pro- 
víncia, dr. ííoyona, o vice-governador João Este- 
vão Martins, o ministro dn fazenda Valentim Vi- 
rasoro, o presidente da legislatura' Nicoiau Ferre, 
o juiz de primeira instância dr. Avaloseodr. 
Morei. 

O ministro da Itália residente em Buenos-.iyres 
peclio ao ministro dos negócios estrangeiros gue o 
governo argentino mandasse proceder a um ínrjue- 
ri to para se descobrirem os autoras dos assassina- 
tos de vários subditos italianos. 

REPUBLICA ORIENTAL 

Em Montevidéo fallava-se com insistência cm 
crise ministerial.   " 

«Não é mais um mysterío a origem da crise, diz 
El Siglo : A imprensa a denunciou—e a denun- 
cia não foi desmentida—um contrato illegal e es- 
candaloso celebrado pelo governo com um sr. Ni- 
cola, concedendo a este o direito de adquirir vas- 
tas propriedades pertencentes ao fisco, que pagaria 
om liquidações e títulos, com infracção manifesta 
da lei de resgato de terras. 

Indicaram-se os pormenores do negocio. Deram- 

« mo revoltante. Fui imniediatamente recolhido 
H na prisão, onde vae esperar o julgamento dos 
«tribunaes. » 

— Já vé que eu não mentia quando afiirmava 
que estava innocente, disse simplesmente o Sem' 
Ventura. 

— E' verdade, respondeu o capitão abanando a 
cabeça; mas ainda assim não sei como explicar o 
facto'de seres encontrado escondido dentro de uma 
caixa a bordo do meu navio. 

O Sem-Ventura ergueu para o velho marinheiro 
o seu olhar claro c límpido. , . 

— Pdde crer que não minto, murmurou eltei 
— Sim...é possível, disse o capitão com voz 

menos rude.. Deixa-me ■ dizer-te a verdade'... 
eu sympathiso com a tua cara... Como te cha- 
mas ? ■■ v'::-r::í ■.-...;,. 
^ Sem-Ventara.     •'    - --í-^í'^' •'i:^y<^:^í^'^,,A ç^-- 
— Puis, meu amigo, o nome éstãprenamentè '■■■ 

desmentido, porque tiveste uma valenlé'8Òrté em-- : 
não ires servir de pasto aos" peixes...^i.-';-'■■'::,    ;>'.' 

— Ahi capitão, disse o pobre Sem-Venttmi'' 
com tristeza, isso nada vale.. Tenho tido mà.sórte-' 
toda'a vida e héí de continuar a tel-á.. O raea 
nome tem sido, e ha de continuar a sèri bem jus- 
tificado. ,'.       '■   f ' --       ';■ 

— Ora vamos, tomou o capitão, já que a>z99 qii4.. 
não mentes, explica-te..; >i.t":,..---v^'f'viií;'.-:'.V.;:-i:-i-''j;',i.-/:' ;', 

_ E acrcditar-me-ha^•^^:-^^V'W:^■t^^■í'■'^'-:■^^^;^■ 
— Sim... se não me coiitareslabnlas.;. ■-■■- 
O Sem-Ventura foi claro e succinto na sua nar* ' 

ração; em dez minutos poz õ capitão ao facto dos 
'succesEOS mais notáveis da sua vida, desde a noite 
tormentosa, em que-apparecQra na choupana eno 
casteUo o homem do cão preto, até ao momento 
fatal em que tivera a má inspiração de ir ter com 
o barão de Neuvíile.        r: > .iiC"  ' 

"'■:' .píii. (C»nlinlut.) ■'';. 
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■se os olíjari^mós do pieço   parfquf! so aiui=tòu a 
,y«in]a(ius.sa.i t«rras ; UVCíJO iiue, cbui|)ina(li) com o 

valorrcal.e eüuclivo: doí papeis ci)m:> uuó dei'G ser 
paíjo, (lã ('.ra rüsulladó um lubutosovgaiiKi» para o 
çumpraiior B uma immijusa púrdá^pará o vendedor. 
■quv:.é.:o^E8tado;'.■■::■;--,.;■■;■        }:^:y    ■ ;;' 

V.:. .'lí*'publico e iiotorio qiie Iratòu-se desse negocio 
. vem conselho de ministros, e qua deslas delibora- 

■Jòi^s surgio a crise ministenal.    ' ',   ' '. 
..:v;i,   Knlnilanlii ogoveriió calla-so. 
^jOa diários em que o publico eslà acostumado a 
wprocurar o éco dos  propósitos do governo, dizem 
.-■^ue a.Maude dosr; Peiialbanão !lie permittirà con- 

*""'^''^à írénle do ministério da fazeiidã. 
^: ..isto .não   é serio. Isto importa um conato de 

r :ínystilii>á'çãò coõlraTó qual devemos pròleslar.   ' 
■í''^;0.pí>vo tem o direito desaber a verdade. Tem 

''■direito a que o governo diga claramente o.que lia 
■ ;rde certo a respeito do negocio Nícola.. 

" ''A commissào permanente deve provocar as ex- 
plicações do governo. , ■ ■ 

'■_  Sailjamos quem-é o ministro ou ministros que 
intervieram neste negocio. Saibamos quat éa ver- 
dadeira causa da crise minist-írial e não venham 
invocando razões da saudo, sobretudo quando por 
fortuna tem melhorado a saúde do ministro da fa- 
zenda. 
_ E' preciso cortar com   mão firme todo o abuso, 
toda a corruptela na gestão administrativa. 

Mais dam no fizeram ao governo Latorre os ne- 
gócios immoiaes do que os excessos políticos. 

Se não se pronunciar nas regiões ofliciaes uma 
forte reacçào contra a immoralidado administrati- 
va, serão muteis todos os esforços para que se res- 
tabeleça  a conilaiiçB. 

Luz, luz sobre o negocio Nicola e sobre a crise 
ministerial I 

Isto interessa em primeirr» lugar ao povo, e in- 
teressa também em atto grão ao governo e aos 
ministros que desapprovam o contracto com o sr. 
Nicola. 

As considerações pessoaes são um crime quando 
a ellas se sacrillcam os altos interesses do Estado.» 

'■(-■: 

-í.^ 

^r> ^tiK-'^ 

ífi^^íli' 

VARIEÜADK 

... .,^. r''-npim. ■ 
Alice,' Pclugiii, Morinaf ordinás do iíia'f|'i ■ 

. ; Horteiiciii, j;irdim. M'-   r^-M 
■ ;;Zephirina, vento ligcirp.     . m': .■•'^•■•m 

■■'■;:Aura,?zepÍiyro, do estio;     :■■:■ fí ■■[ ■■ -bUÊ 
;:Maj,hi,IJlo, filha da torrente;! % '   .í- m ■ 
■ GenoVávQ, pástóra.    ^'.    St-í^.- \ :%^- ■ 
Eiiclia.is, graciosa. '■■'■    --''■"'■    ' 
Cíilpú,, prado,vcrdfi. 

■ Adelia, obsciirididè. 
Sylvia, iloresta. 
Laura, laureada.   : ,; 
Rachel, ovelha. 

•   Noemi, esplendor de belleza.——^  . 
Esther, estrella. ,... ^ -j .   '-, 
Suzanna, casta. ' ' '    ^ ''ml 
Ha um nome ainda; do qual nãO' teihos ÍSnado, 

sem embargos do ser o mais freqüento. Este Scli- 
beradamentc guardamos para conclujBão. destas li- 
nhas,     .y I,   ,\, 

E' aquelleque não se pôde pronunciar senão 
cora uma"bcnçào do céo, que se dèsprande dos lá- 
bios como um hymno, que é lançado ■.aos. vemos 
como uma doce musica e aos céos como uma pre- 
ce. Aquellc que SC nos ensina a pronunciar desde 
que nossos lanios coraeçnm a balbuciar ; - que nós 
ouvimos sempre cheios "de unçào e respeito,que en- 
che a terra e os cèos, nomeqüe em sua grandeza 
symbolisa a gloria e a pureza da3'.virgens,a ternura 
e a pjeilade das mães. i^;: ■. , 

AlAniA, emíim. este suave nome ^que. significa— 
amargura e grunileza.—Pois não é. verdade que 
aquella a quem nos referimos, a Virgem de Naza- 
reth, esgotou até as fezes o horroroso cálice da 
dôr? 

-        (Extr.) 

SECÇÃO LIVRE 

Despedida 

Os nomes 
A escolha de um appellido para um lindo re- 

cém-nascido é sempre objecto de grandes hesita- 
ções e controvérsias na familia, posto que geral- 
mente seja diceado por conveniências do padrinho 
ou da madrinha. 

Entretanto acham elles conveniente algumas ve- 
zes collocar o menino debaixo da protecção de al- 
gum santo ou heróe, porém o direito de designar 
uni segundo appellido, que muitas vezes se torna 
primeiro, pertence ordinariamente ãs màes. 
i Cada época tem suas" idéas dominantes, suâS in- 
fluencias, que dictam a moda nos appellidos, como 
em todas as^mais cousas. 

No' tempo em que a litleratura ossiannica (do 
nome de Ossian, poeta escandinavo) se tinha apo- 
.derado de todas as imaginações, ninguém se appel- 
lidava senão Corina, Famella, Oscar, Fingal, etc. 

Em França, no tempo do Directorio, em que tu- 
do devia cheirar á antigüidade, os nomes tomados 
á antiga republica romana estavam em voga ; as- 
sim pois : Mario, Herodios, Urutos, Aggrippina, 
Cleopatra, Iphigenia, etc, se encontravam fre- 
qüentemente nas aclas dos nascimentos. 

l*assados alguns annos, voltou o uso dos appel- 
lidos simples, e rústicos. As famílias davam âs 
filhas os nomes de Joanna, Magdalena, Uertha, 
Thereza, Antonia, etc, e para os homens os no- 
mes breves e fáceis oram os mais adoplados, como : 
Paulo, Jorge, Pedro, João, José, Antônio. 

Os appellidos esquisitos ou não vulgares   foram 
■ abandonados á plebe,. Blais de uma porteira se 
appellidava : Zenobia, Eudoxia, Arthemisia, Hor- 
tencia, etc, e conheci um boleeiro Onesyrao Ama- 
dor, e uma criada grave, Philippina. 

Quasi todos os nomes se derivam do grego e do 
■ latim c íein o sua signiticaçào ; — quando se co- 

nhece a sua etymologia descubrem-se contrastes os 
mais engraçados. Assim pois, uma trigueira de 
cabellos pretos, em vez de se chamar Melania ( es- 
cura ) recebe o nome de Flavia (loura ) e também 
a paliida ou a corada tomam o nome de Branca, ou 
Orgina. 

Aglaé quer dizer belleza, e eu conheço uma hor- 
rorosamente feia. 

Outros appellidos podem ser dados ás meninas, 
s»nào com menos perigo de se enganar, ao menos 

; com mais esperança de   que elles venham  a ser 
^prognósticos de felicidades futuras. 

Deste numero são : 
Agatha, synonimo de bondado. 
Jgnez, de innocencia. r^, ., 
Amia, de misericórdia. ■' 
Angela, de angélica. 
Anianda, prediz que será eternamente amada. 
Margarida é um dos nomes mais appctecidos 

pelas moças ; pois que, não só traz a idea de uma 
pequena flor mui estimada, como sua etymologia 
quer dizer : perolt fina     Aquella que o tem pôde 

. oru^úiliar-se disso. 
Gabriella, quer dizer força de Deus. 
Sophia c Athanasia, sabia. ^ 
Lúcia,',illumin:ida, 
Valeria, vigorosa. ,, 
Helena, brilho de um astro. 
Theoduro, dom deiÜeus. 

■  Zoé, vida viva. São geralmente muito lindas. 
A'quella8 que  preferem   nomes deslumbrantes, 

.convém : ; ....... 
Olympia, toda brilhaote/." 

..   Aurefia, dourada. .. ,--T :,;; 
. Eudoxia, gloria.   '-.rV     "..'.'■■íí, 

^,^,   Anastasia, que se eleva. 
í'   Eugenia, nobreza.   . - 
,„■   Egíé, esplendor. .  .'j. ;, .!r   ..'..,..- 
V,' Opfaelia, que observa o stA 

.   Euphemia,   Eulalia,    Eufrasia, signiflcam elo- 
,'.gunncia ou arte de bitm dizftr. 
<y.   Virgínia, coroprehende-se muitóbem, quer dizer 
i.-Tirgem. __,.,.. .',.-" 

vpronica, verdadeira imagem. 
Corina, Rlhinha. 
Coralia, virgem dos mares. 

José White, não tendo   podido   despedir-se ..das 
ftessoas a quem foi recommendado nesta capita. 
al-o por este meio, agradece o acolhimento rec&- 

biao, e oíferece seus serviços na Corte. ^ 
S. Paulo, 20 d(í Agosto*do 1880. m 

José WHITE-M 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA ^' 

Por actos de 18 do corrente : 
Foi designado o alferes João Manoel Freire, para 

servir iiiteiinaiuente o cargo de secretario geral do 
çominaiido superior da guarda nacional da comarca 
da Faxina. 

FOI concedido a José Pedro de Gouveia Veiga, 
tabelliâo do publico, judicial o notas de Cunha, 30 
dias de licença para tratar do negócios de seu in- 
teresse . 

Foi prorogado por 20 dias o prazp legal para a 
professora publica, removida para a villa de Entre- 
Rios, Aurôa Rodrigues Duarte llibas, entrar no 
exercício do magistério. 

KEAN 

sejariute licito fazer dui(s, pequenasóbseiívacôg?, 
que do certo nos não levarão a in;il. .       ' : 

-i Querriips parecer que Oísr. Mauro, qu'o con.ie- 
Rum um'-boni typõ déingloz, peltf caráctorisaçübí 
bem podia dispensar-se do sotaque britannico que 
;d^8asti;ada:mente.jSo,]einbrau de simular. N'um 
drama passado' emLrindres, e cujos personagens 
sao.todos ingtezesj.estam.os^em acreditar quo.não..é 
ftbsiilulamente de accordo com ns regras da arte. 
Ser ij âr. Mauró'o nnico com sotaque. Ainda se cl- 
le -pudesse convencer ü-cnsaiador e-o resto da 
companhia a adoptarem a sua pronuncia, vã ; seria 
uma novidade o faria talvez oireito... do farca. iNa 
duvida, porém, àctfaraos melhor que o sr. Mauro 
se corrija do que pedimos licença para chamar- 
grave defeito. 

, A outra observação dirige-se ao sr. Simões Jú- 
nior, artista dt! muita habilidade e que procura dar 
o maior relevo pussivol aos papeis de que se encar- 
rega mas que nSo deve abusar como nos parece 
que fez-no Pistol do Kean, em que exaggerou 
muito numas certas gaiatadas que mette de sua 
casa, o que se loiiiam sobretudo intempestivas, 
quando, provocando o riso da platéa, vem inter- 
romper scenas que devem ser ouvidas com a maior 
attencão. 

—Para hoje annuncia-so a 2.* recita do Kcan, o 
que quer diner uma segunda enchente. 

FALLECIMEINTO 

Falleceu na cidade de Caldas, o dr. Joaquim 
Antônio Pinto Júnior, natural desta província, 
e ultimamente   residente em   Santos. 

O finado dislinguio-se na tribuna judiciaria e 
parlamentar. 

Era principalmente na tribuna judiciaria qne 
mais brilhava o seu talento oralorio, como ad- 
vogado ■ 

Accusando ou defendendo perante o jury a sua 
eloqüência subia ao pathetico e conseguia muitas 
vezes a liberdade para réus reconhecidamente cri- 
minosos tanto era o enlhíisíásmo que causava ao 
auditório. 

Occupou vários cargos de eleição popular, e de 
.nomeação do governo, tendo feito parte da assera- 
bléaprovincial desta província em varias leeisla- 
turas.ji.j 

Era professor aposentado das línguas francozai o 
ingleza.no curso annexo àfaculdadfi de direito, e 
occupoo.nâo ha muito tempo, o cargo de i romotor 
publico da comarca de Santos. 

■G partido liberal perdeu com sua morte um dos 
seus importantes membros. 

A' sua fam lia enviamos nossas condolências. 

■\*!:-V ■, 

Foi o Kcan, de Alexandre Dumas pae, o drama 
escolhido para a 5." recita ordinária da companhia 
dramática do aclor Simões. 

O drama, desconhecido de grande parte do pu- 
blico, por não ler ainda sido levado á scena em 
nenhum dos theatros da província, é apenas um 
preCcxto, mas um pretexto tecido com arte, e uma 
linguagem primorosa, como Dumas sabia fazer 
quando queria, para expor cm toda a sua luz_o ta- 
lento de um grande actor. 

Ha emliido o drama um único papel, e esse é o 
Kean ; todos os outros personagens são pequenos 
satellites que acompanham de longe o grande 
astro. 

Tendo visto o distincto actor Urazão nos especta- 
culos anteriores, cm papeis relativamente dé menos 
importância, partilhávamos da anciedade do pu- 
blico do vel-o representar o Kean. 

Tudo concorria para isso : as magníficas e varia- 
das situações croadas pelo autor ; o fácto do ha- 
vermos visto e appiauüido Rossi, o grande o notá- 
vel artista victoriado por toda.s as platéas do mundo, 
e o querermos fazer o confronto entre o celebre 
trágico italiano e o novel aclor portuguez que, 
pôde dizer-se, ha pouco se revelou a natural curio- 
sidade de julgar por nós da justiça das lisongeiras 
e onlhusiasticas manifestações uo jornalismo flu- 
minense. 

Está pois satisfeita a nossa curiosidade, o forca 
nos é confessar, Drazão excedeu o que delle espe- 
rávamos, e sabíamos já fazer justiça ao seu Brande 
talantn. 

Achamos exacta a opinião da critica fluminense 
que fazemos nossa. Itrazio revelou-se ante-hontem 
um actor de grande fôlego, e de immenso futuro, 
e o confronto em nada o prejudica, nem lhe rouba 
uma só palma i sua corda de gloria. 

A execução dada ao papei de Kean foi admirá- 
vel, c só um'acurado e consciencioso estudo, um 
grande esforço, um talento artistico real, e sobre- 
tudo aquillo que se não aprende nem se ensina, 
aquUlo que nem a mais longa vida de theatro pôde 
dar ao artista que o não trouxe do berco^o fogo 
sagrado da arte—podem conseguir o que Brazâo 
conseguiu, apparentemente sem esforço? 

Pôde dizer-se que começa do 2.« acto o trabalho 
do grande artista. Brazão representou-o admiravel- 
mente. ■■ ;■ 

Toda a scena da ta^erna teve uma execução ma- 
gistral ; Kean foi soberbo de indignação e.'de ar- 
rebalamento. Finalmente em todo o â.« quadro do 
4.".acto, especialmento no celebre monólogo do 
Hamlet, Brasão foi primoroso, impóz-se á plátéa 

COLLECTORiAS  GERAES 

Pela lliBzouraría de fazenda desta província fo- 
ram exonerados doscargos de collectores das rendas 
geraes :, , 

De Pirassunuuga—Antônio Rodrigues Leite, por 
acto de 13 do corrente, (a pedido.) 

De S. João da Bòa-Vista—Carlos Ruííno dós Reis 
trança, por acto de 18, ídem. 

Foram nomeados: 
Para coUector de Caplvary—José Julío de Sanl' 

Anua, por acto de 23 de /ulho. 
Idem idom de Pirassununga—Indalecío José de 

Arruda, por acto do 13do correute. 
Idom idem de S. Luiz—Justiiio Barros de Oli- 

veira, por acto de 16, idem. 
Idem idem de S. João da Bòa Vista—Conielio 

Pinto de Noronha, por Jacto de 18, idem. 

SALVADOR ROSA 

Sobre a exhibição da opera do nosso distincto 
Piilricio, o maestro Carlos Gomes transcrevemos do 
Cruzeiro as seguintes linhas : 

Com anciedade era esperada pelo nosso publico 
a representação da opera Salvador Rasa, como 
comiilcineiito das festas cora as quaes a nossa ca- 
jHtal s.audou a chegada do seu maestro laureado 
Carlos domes. 

E a representaEão que teve lugar anle-liontora 
preencheu completamente o seu lira. 

O theatro e.stava repleto dos mais ardentes dile- 
tanti^ da flOr da nossa sociedade, e toda a noite rei- 
nou um enthusíasino sem fim. 

Apezar de se ter já cantado entre nós esta opera, 
podia afíirinar-se hontein, que era a primeira vez 
que se ouvia, porque tanto a orchostra como os 
artistas interpretaram as suas partes de modo tal 
que apresentaram uma verdadeira revelação, o cre- 
mos poder d(>cIaral-o que o mesn.'o maestro Carlos 
Gomes descobriu novas bellozas em sua própria 
obra. *^   ' 

Muitos adversários encontrou a seu tempo a mu- 
sica de Wagner. Entretanto o profundo compositor 
allemào formou escola, na qual muitos dos aucto- 
res modernos, seus contemporâneos, se inspira- 
ram. ' 

A partitura de Salvador Rosa é uma prova elo- 
qüente disto ; mas é também uma prova de que 
hadiscipniiis tão ricamente inspirados como o mes- 
tre. As verdadeiras maravilhas instrumentaos (jíio 
Carlos Gomes creou em, seu Salvador Ro^a, pro- 
clamam bem alto a sui maestria. Ha cousas alli 
que só se podem sentir, profundamente imprewio- 
uado, iinmensainonte eiithusiasmado, sem se achar 
palavras para de.screver o que se sente. 

E' certo que muitas vezes a orcheslra triumpha á 
cusla do cantor, mas, quando o compositor dispõe 
de artistas como Carlos Gomes ante-hontem os li- 
nha por interprete-!, nà» ha perigo dd que se perca 
a mínima parte dos bellos elleitos que a opera de- 
ve produzir. . .       . 

As sras. Durand e Adíní sobresahiram aindaa 
tudo quanto até agora nos apresentaram, e o pu- 
blica j& está acostumado a espiondores neste sen- 
tido., ■,;■■? ,   ;■,■■_ / 

Alhos deu um bollo Masàin'pnò, correctõVcbmo 

:m:u3*^iilij^^^viiiíp;f^'ezus,/j08/nia^tro^, 
;Bas,-if;i,íei^íFpri5íji,", ■ os arlist;i9'e scènographós foram 
chamados   4 íicenu e,'aplatídiíÍiis'írijiíeticameiíteV   ■ 

A  noite .^de' anle-hontcm,   tanto para o publico.' 
colho para tailoí Gomes, foi uina festa de acry- 
sotadoamor â'patria',.e.a^".arto.'-     ■'::-■ 

METRALHADORA PERDIDA . 

Refere o Jornal do Coinmet<cio..do .IS :. 
"Somente hontcm chegou ap hoSsd'Conhecimen- 

to' um facto óccorridohadias."'A-canboneira /"«- 
í-a/iyôií, que andaem exo^-cícipsie. /èsperlencías de 
torpedos, mándou^para^tf lado''da!ArniaÇão uma 
metralhadora mettída num cscalcr rebocado por 
outro. .       !., ,.      

Cortando os escaleres a, esteira de uma barca da 
linha de Nilherohy, â mareta'levantada pelas - ro- 
das da barca fe-los balançar fortemente ; ii metra- 
lhadora, qiie riãò :ia. a'mari'ada,, foi ao mar e li 
ficou.M 

TRATADOS DAsliXCEPÇÕES ;        .   ' 

Pela casa A. L. Garraux & Comp., foi-nòs offe- 
recido um exemplar,da,'obra que,coiit o títuIo'âcima 
publicou em Pernambutío o sr.-Lydio Marianó de 
Albuquerque;. .     . *.,,., 

K' um trabalho conscienciosò e que recommenda 
03 conhecimentos juridicos do soii áuclor. 

Acha-se á venda na casa ãcíina, pelo preço da 
5&'000réis. .      ...  *,;   .        . ,. 

Agradecemos a ^pfferta.   ,  ' 

VAGAS m DESEMBARGADORES 

Em virtude do aviso dó ministério dos negócios 
da justiça de 18 do corrente, pedindo a remeüsa da 
lista dos 16 juizes de diriiito mais antigos, p.ira a 
nomeação de dousdesembargadorespara as vagas 
existentes nas relações do Maranhão e Ceará, o su- 
premo tribunal de justiça enviou a segtiinte lista : 

l." .loaquim José Henriques.     ^ ■■' ■ ■; j 
3." Joaquim de Paula Pessoa de Lacerda.     • . 
3." Manoel Pedro Alvares Moreira VíUaboim. 
4.'» Pedro Antônio da Costa Moreira.  '■■ 
5.» Francisco de Souza Cirne Lima.        -     ;.' 
6.» Manoel de Araújo da Cunha. 
7." Fernando Maranhense da Cunha, 
8." Umbelíno Moreira de Oliveira Uma, 
9.* João Fraiici.-co da Silva Braga. ■ 
lO.Ç' Manoel Maria do  Amaral. 
11.» Hyppolito Cassiano Pamplona.  -■, 
12.» Carlos de Cerqueíra Pinto.   ' 
13.* Gervasio Campello Pires Ferreira.- 
14." Daniel Accíoli de Azevedo. 
15.» João Augusto de Padua Fleury. 
16." Caetano José do Andrade Pinto. 

■■■';;■■ 

'li-: ■ 
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Í^Í 

A CRÁPULA 

Com este titulo, o sr. Plácido de Abreo publi- 
cou, na côrtt\ um poema.   ■    ,'    ■■  .■    ■-;.- ■■ ^.V 

Agradecemos a olfcrta. ,* 

COM VISTA AO SR. DOUTOR LAUBINDO 

Lé-se.na Gazeta de taubaté de 19 dp corrente : 
n Consta-nos que em dias da semana passada, nã 

ponte do Una, ao passar um carro que conduzia 
uma familia á capella do Tremembé foi desastrosa- 
mente quebrada uma perna de ura boi, em couse- 
queneia do grande buraca que ali existe. 

Começamos infelízineiito a registrai" os funestos 
acojitecimentosquea muito linharaos previsto. 

Hoje foi um pobre trabalhador que passou pelo 
desgosto de yôr seu animal completamente inutili- 
sadii ; amaiilià,não sabemos quem será a victimà. 

Coiiíidiírada por nós, matéria velha e cansada, 
nem de leve pensamos em chamar a attencão dos 
poderes competentes porque seria—Pregar no de- 
serto.» ,.      .. 

■^'  MULTA.,',';,';",, ' ■"■.' 

Pelo fiscal do su! foi hontem multado o conduc- 
torde uma carroça do Corpo de Permanentes o 
qual, por ordem ao sr. capitão Pimenta, segundo 
disse, fazia excavaçõos nas margens do rio Ta- 
manduatehy. 

A carroça foi recolhida ao deposito publico. 

LêÍLIõ,-^ .;. ."      ■ ■'■ 
Fará hoje âs 10 1/2 horas o sr. Roberto Tavares 

no Pateo do Collegio n. 2, de moveis, «ristaes, 
louças e mais utencis de uzo doméstico. 

Caisa Econômica e Moiite de Sdccórro.—O mo- 
vimento do dia 20 de Agosto, foi ó seguinte T 

.  '  '.       ■" '-r' '■ ■'■;"'■' ;;■'>' ■' 'í --- 

Caisêà  Econômica''-■''.'"■-' ■'       ":, 

16 Entradas de depósitos.;VííV;.'íV;V!.V ii433$000 
8 Retiradas de ditos  ."• •'•.•í..      506f098 

■   -   ■■ ".'■" "'"'■,"''-íí^. ■  -^ 
o.:      Monte de_Soccorr6-   \. [' ' 

2 empréstimos sobre   penhores  315^000 

■i.? ■ 

MALAS : EXPEDIDAS HOJE ; 
' -ti 

Recebem-se no correio àtê 8 horas da man^ã iot»? 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados eaté 9 nor 
ras Gãrlas ordinárias para Campinas, Uogyrmírini, 
.imparòi Afarás, Itú, Indaiatubá,: Jundialiy,'Ilió- 
Claro, Piracicaba, Limeira,.Capivary, Italiba, Pi- 
rassununga, Mogy-Guassô, -Casa ,Branca,. Salto 
de Itú, Ressaca,: Rocinha,. Belém, Porto do Fei:- 
reira, Eslãçào de ÍJaguary, Jahií; Dois Corrcgijs, 
Brolan, Jaboticabal, Ilaquery, S; Carioi, Aríjraqaa- 
ra, Tielé, Cabreuva, hspiriio   Santo do -Pinlial,. como um actor drn;«mPÍr^^M™P''* P^**"'^      ^^'"'^ deu um bollo Masàinello, correctoVcbiho ra, Tíelé, Cabreuva, Espirim   Santo do-PinliaL 

C»m?Jcm^ JSS^^^^^                             , pempro, compenetrado, profundamehte 4.. que li- Monte-Mór,   Santa  Barbara,   S  Pedro, llataíaesí 
Bra^SireéTàumfi J S                                     de mt.rprctur. Dondi esteve-bemá altura do. Franca, Cajurü, Passos,   Caconde. Mocôca,  U!.c- 
STIT;^ l;'á óm'l?,í^ «lislinctts^imono t leatro qu« o auctor pretendeu como.papel do duque de raba e Goyaz. 
portuguez, stTd cm ppucosannoj umanolubilídadej .A,rcos.                                 .                     '■   - >-.,    .                              .    \^- 
^'^Áítóiontoso aptor\<! nn.=rt=  L^^^í^^   J              ,0 papel de prologonijila, muito trabalhoso,   foi .\té 11 horas registrados e até 12 tiartas e impiesr 
,,',A0 taioniosp actor os nossos bravos pelo ex-i desempenhado beniporBulíerim, cmquantoàparle sosparaS. Vicente, Sahtoa e Caropinás.^    . ■ .. 

r i' -.^y-- 

i;í'í!>^:: ■.■^^■ 
.#'. -;.. 

.,M^;v 

■^0 

'f>í»^ 



í 

■■■■2i),000..3acca"9;.í ,.Atj3;4hòrastla tarde registrados:Vaté"6:W ■.Rxiítflncia":' ,.    . . . -_      .~..,-,^-,.■oawua..■ ■ 
Impressospiirã'Miij^y das t.ruzes,.'Gúarare!náy Ja-j-- -KHtra"dása'19:dticijrreate .A.'.V.(:l4'Í;485.küiiaV''- 
_._......■. L.  ._.r   -. .,..■.■..,■.,...        .       i    lJeáde;ó;;l° 4u'corrtímèi.;-^ 

a,  .^"-í-^ ■ ^ Vi-,:■'■"  V-;- ■:'■[ - ''■;,': ". ■■":(■■■■■■.'■■'■ ■;■■■;■..- 
■>:.Térmo .raédio. diário; ■^". "vVv,.; ■í;';-:l,238'aaccas; 

■V:N(i inesiiiu* periodudB 1879'í V'^ 2,*-Í39~'8áccas" 
iíSo mèsmú périudo de.Í818', ■   ;,    2,118 saccasí 

jíNo raiidiDii pèHüdo dó :18T7V;':'. ■  -903 aáccás;. 

cárühyjS. Jorié, Csiçapava,'faubaté, 1'indamunhan 
gaba, Uo-ieira, Apparecida, Gunratínguetâ, Lòrena, 
Bananal, liarreiro'), • Silveiras, ArÔas, Pinheiros; 
Oiieluz, Banii Mansa, Rezende, Cruzeiro,'Sápé, 
Formoso, Capitio-Miír, Cacliòeiraj' Côrté, Três 
Barras, PiqHetr', Campii Largo, Ciitiá, Pariialiybá,' 
Peiilia, Soccprro, Seiia-Negra, Porto Feliz VDçòí 
de Caldas, Caldas^rS., Upque,,Sòroc^aeJiiânieiná. 

, >,aUB í;0[V$II1:üCIÒNAL ACADEMI^^^^^^ 

Sessão hoje, .21- dé Agosto'^'le meia'- Kòia';(lá 
tBrde,'cin'áftasaín. 48'dãrüadà-S. BeÜto-^i'v.;^: 

■- '^.í:^^■.'í.'i.7■':^.■|■■^JJ■■ {:-'''rf}'--'-■-■■ 
SepiiltaraiQ-se no ceiniterici municipal os aeiuin- 

les cadáveres : ■. 

Joseplia, filha de Zeferiaa Garcia. EnviabíUclade. 
\    Dia,18 :  .■■■ ■^:•^■í:■l .-■■; r-']f.^t:-\    ■  "] ^.- 

Vicente, "íO annos, escravo de,Má6frodo Meyer. 
Morb cordio.." ■."" ■"■ TV,' '"■" 
' João Migiiet> 30 anHOs*. Panilysia dos  alienados. 

José. DRsideriò de Abreu, 41 annos. Hydropesia. 
:     Dia 19-;.":: ■ ■■ ■^^'.-V '-. 

HenriqiíetSi 18 aniios, fllha de Vicente PMSSOS. 
meningite^-.--: vV.- :■■.;■■',■"■"■""■'■'"'■.- 

Milc Domiilico, &>tinos^ fllho de Mile. Pasijuale. 
Febre oscárlutiria-;-, '-:...,./.. 

Bchedictdj, 16.ndezes,'filhadé X.Alves de  Si- 
queira. Gastrõiiiterite:-:^,' 

Antônio Jòãqüirn-.Leitét 84 annos. Apoplexia. 
Laurindal t6i)Qhoi,"túbèrctilo:i 

Kí^ÈOKRÉiOiDACOÉfi 
^ 

No seriadoiãsr. Diogo Velho justificou um re- 
quenménlojieaiiiido ao governo copia das informa- 
fôes prestadas, pela companhia da estrado de ferro 
;. Pedro II:>obré as propostas da directoria da 

Loiiipanhia .União, ciiíaüstria para a continuação 
do serviço.de transporte de cargas e passageiros na 
estrada e rainnes pertencentes a mesma companhia. 

roi appròvado. 
Na 2" disciusâo do orçamento do ministério 

do império oraram os srs. Alfonso Celso, Barào 
de Colegipe, Saraiva, Homem de Mello e Men- 
des de Almeida. 

A discussão llcou adiada. 

. Na câmara, dos deputados foi votada em 3" dis- 
cussão o orçamento do ministério da fazenda, com 
algumas emendas, entre asqna-s aque autorisa a 
venda da grande loteria de S. Paulo em qualquer 
ponto de Império. 

Foi regeitada n quò elevava a thesouraria desta 
província 4 2.» ptasse. 

Ocaiii(im-se depois a caiiiara com a discussão do 
priijecti>. que connede privilegio ao conselheiro Ca- 
panemá'paraa fabrcaçàoio sulfureto do carbono. 

Fallaram diversos deputados, ficando a discussão 
adiada.   .   ,. 

Estavam reinando febre de máo caracter no alto 
da Tejuca para Jacarepaguá. 

Foraóiiconcedidos três raezes de licença ao pro- 
motor da comarca de Batataes nesta província, ba- 
charel Antônio Marcellino.de Carvalho. 

Por decreto n. 7,793 de 17 deste mez foram ap- 
provados os estudos definitivos para o prolonga- 
mento da linha do centro dn estrada de ferro D. 
Pedro Ilj desde a cidade de QUPIUZ até Ilafaira do 
Campo na extensão de m (tilometros, 390 metros, 
apresentados pelit engenheiro etn chefe do mesmo 
prolongamento. .,    ..■ \ 

café desde IdeJulho de-188ft':'n ;-^.w>''r^ ■?- ■;■': 
até ,19 -do corrente. ";   .. .íi.^, :,.,. 56,645/sáccas.' 
ií'/:'. 1   .       ■""■' " '■'" ■' ■■■■■   ;w^^"-;■.-.--.   :■■■.■,'        : 
■^\ No mesmo período de 1879 
'; No^meiíroo período de 1878 

No mesmo périódo de 1877 

83,703 saccas: 
.115,943 saccas; 
' '35,420 sáccaà';' 

'^ :■■..í^;.'?.■ 

DOíRIO 

a ftv 

,  Deeloraram-ae. hóntem 
de cBféí:.r 

MERCADO 

Rio, 20 de Agosto de 1880 

vendas de 6,000 saccas 

Preças por 10 kilos: %■ 

1" 
1" 

boa.    . 
ordinária 

58700 
4$7ã0 

5$800 
59050 

Existência 90,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v. 

Sobre Londres bancário 23 1/8. 
Sobre Londresparticular 23 3/16. 
Sobre Pariz bancário 411, o 414 rs. por franco. 
Sobre Portugal, à vista 234 e 236   K. 
Soberanos 111^640. 

MERCADO  DE S. PAULO 

TABELL4, dos preços porque foram vendidos os gér 
neros entrados hontèra na respectiva praça,     .ir? 

GÊNEROS 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Fcijào .   . . 
Fubá   .    . . 
Miilio .   . . 
Polvilho  . . 
Cará   .   . . 
Aipim.-. . . 
Gallinhas. . 

: Leitões    . , 
Ovos   .    . , 
Queijos    . . 

PREÇOS w. 

9   i $ 
7g000 10^1000 
5SÜ0Ü) 7^000 

5 
2^400 
5g000 

ipoo 

$ 
)¥720 
$ 
$320 
9 

7^000 

Cada 15 
» 
u 
u 
» 
u 
» 
» 
» 
» 
u 
» 
u 
» 
D 

» 

kilos 

50 litros' 

» 
» 

» 
carga 

» 
uma 
umj 
dúzia 
um 

EDITAL 

;i^Lê-se no Jornal do Commei^cio i " Í 

PníiTiNCiA DA BAHU—Pur telí'Bramma datado de 
hoQtom (18) sabe-se que Amancio Apulco de Lima 

.e Toieiitino do AraujOiGdes, accusados como man- 
i.'datari(is do assassinato de José Alves Pereira de 
Azevedo, em Jtapagipe, foram condemnados a ga- 
lés perpétuas por nove votos contra três, O ji 
quo começou anté-hontem, terminou hoje, ás 6 
ras da manhã. .^i, 

ury 
lio- 

Diz ai Cfázetci de Noticias ."> 

Temos a satisfação dp noticiar ijai carece de 
fuiidameutoòboáló que faontem se espalhou de se 
terem:aggravád!J os incommodos do sr. visconde 

■ do Rio Brnhcóii•     '.•'■'•■ 
S. exc. tem-estádo enfermo, mas vae era pro- 

gressivas melhoras. 

TELEGRAMMA 
M ^m PARIS, 18 de Agosto. 

O sr. de Freycinet, presidente do conselho de 
ministros, está em viagem no sul da Franca. N« 
cidade de Montaubaii (Tarn-et-fiaromn'), oiide se 
achava hontem, recebeu uma íolicilaçào das nota- 
bilidadés do lugar. O ministro, respondeiido.i^al- 
lociiçàoquè.ihe fora dirigida, disse estar satisfei- 
tíssimo de presenciar o espirito de ordem e de su- 
^^SP;.,e. bpm assim o respeito á lei que domina em 
França ; e que o governo írancez envidará todos 
05 spuí esforços para manter a paz-no interior e no 
exterior. 

SUBSTITUIÇÃO DAS NOTAS DE lOOfi, DA 4.' 
]ÍSTAMI»A 

De ordem do illm. sr. inspftctor da thesonraria 
de fazenda desta província, faço publico, para co- 
nhecimento dos interessados, que, em virtude da 
circular do thesouro nacional, n. 27, de 5 de Julho 
próximo passado, começa, desta data até 30 de Ju- 
nho de 1881, a substituição—sem desconto—das 
mitas de 100jj|000, da 4." estampa ; devendo de % 
de Juibo do dito anno em diante começar o des- 
conto de 10 "/o mensaes no valor das notas que não 
tiverem sido substítuidas dentro daquclle praso. 

Thesouraria de fazenda de S. Paulo, 20 de Agos- 
to de 1880-—O encarregado do expediente, Fran- 
e^co^Paulino de Almeida ê Albuquerque. 

Terça-feifà| 24 do t?òrrénte 

; .;N. ifi^RÜA  DA ÇONSTITU!ÇA0-Ni 48 - 

" Por conta e.ordein 'ãVqàèm perténêèir'!''% 

Bontta VeimdA dé  moveis 

Rica mobília .dia medalhftõ cóin eõcoito d« 
palhinha de 17 peçae» cortinas e galeriae.gran- 
de eepelho ov^l, dito» qiiãdradoB, jurraa' e va- 
aos, tapetes, rico Itistre, eDfeíteB e qúioquillia- 
riaa do. eBÍfto, camn de mogno á Luiz XV, 
marquezas pnra solteiro, linda toytleta com 
pedra, espelho e armário, cammodaa france- 
zaf>, mesinha de costura obra de ancommeDda, 
Hofaletes, mesas de jantar pés torneadòR, es- 
tantes, louçna de uso doméstico, copos, calicea 
e o.utras mmdesas. 

Bateria e artigos 

da coainha, mesas, baldes, talhas, ferramentas, 
etc, etc,       . . 

Os traatea  «ílo f|Haaii novo« 

e eatSo em perfeito estado. "^ 

Terça-feira, 21 
1    AS   10 «HORAS 

LOTERIA. 
506 

âo.ooo^ooo 
2315 2.00i;SOOO 

A sorte grande da   loteria da província foi 
vendida no ' 

Chalel dos Bilhetes 
27—BÜA DO COMMERCIO—27 

Contínua a vender bilhetes da todas as lote- 
rias, encarregando-00 de remetter para o intC' 
rior, pelo correio. 

Estampilhas de todos os valorei. 
3-1 

«losé Augusto Honres 

ANNIJNCIOS 

Alu gam-se as seguintes 
^'. casas 

Bairro da Luz—Chácara com água, gaz, bons 
coromodos para família ; rua de Santo Amaro— 
Casa para pequena família, com grande quintal, 
água e. gaz ; paredão do Piques—Sobrado com 
commodo pararamilia e bom auintal; para tratar 
com o' proprietário á rua Mova oe S. José n. 63. 

6-1 

^E;lV^'. ■ "-í.i 
i&MMÉKClÜ 

i?      ■ í; ;    r,'t v.-.' 

. H 

MERCADO DE^SANTOS 

.'■     ^(Do noasoxorrespoadmte)   -"-..v^. . 

santos, ao de Agosto d^iseõ .: 

Mudaram boiitem dciímão cerca de 9,000 saccas 
•círcafe ,  ^r,:     W;-' -    '■ ■        " ^1 

Bragantioa 
■■■;■.■-:■-.^S» CHAMADA"".ru-í . ' 

De oMeih dã diiéi-terin dcstA fiompanhi» 
c»inmtuiico f)0< MFo. acíonistofi quefoi rexolvj 
do fnzer fH a !■ cbnronilR da •'apitseB oa i» Si- 
do 10 "/.O" 20S |).'p acçfto ;*Ç(mvi(1o o" it Ttnnto 
II rf>ttli>-ar>^iii BH HUHH etitridailid»'S.iMS da SP- 
tt<mt)ro pritxiirii) f'ititri', dn- 11 h"ffl» d rn*- 
tiliii lis 2 da tHrd', n"0tfn\iinT.in ítn cmp<-u i" 
jie ini i-idãd<i <>u nn CHÍza Filial.-do Banco do 
Bráxi', «dl i5,  PntiJo       '    *'' '..,-'. ;-r>.-' .-■,' !."   - 

áecetaria da ■nmiianhia rtapstrnda de ferro 
fí'ngi<utin-i. Bi-wíTHiiça ft d»" Atfosto de lí^HI). - 
O secretarie, Betiriqíte Armando. ■<      .10—4 .' 

de bcllòs e aceiados 

ROBERTO TAVARES 
FABA  ■ ■■■'" 

Sabbado, 'Ji do corrente 
■•'-^        Á'S 10 5Í HORAS 

Por conta de um cavalheiro que se  retira com 
a sua família para a Kuropa :'^'-4 

... M. 2-LARGODO  PALACip-í-N. 2 

Linda mobília aU8triacB,riquia(timo8 espelhos 
graades, ovaea e quadrilongoa ; tapeteti, jarras 
para âores, eéci>rradeiras, galerias doiradas 
para cortinas, ãnoa tiimpeOes. estatuetna, 
camaa fraaoezas, tolliettes, relraitet, bom 
ffuarda roupa, lindo guarda vestidos, mesas de 
janttr, ditas avulsas, cópos, cnlicem, compotei- 
rns, garrnfas de çryRtnl, galheteiros, appare- 
Ibus de plrooço çiim 23 peesaiai ditos para JHH- 
tnr com 68 ditas;:.Ç4dKÍj;Ú cqm.palliiiiha,. Dan- 
deiJHB, niuringKB/lataavde mantimehto, bal- 
des, bacias da zinco. talbaa;eom loroi-ira, ban- 
cos e miudezaade uaodomMtico, b«m;CoiD<>- ' 

■■■;^;;;:^^':;,:;CHEGàL;AS;"AVGA^ 

■íM iM 

■ !■:.,>•: 

:fJ-.- 

t 

í-   \-s- ■"■■ 

LYDIO—Tratado das.- eJECépçOéii. Obra A 
..necflsBiiria; ,ai)á  advogados, 
juizes a maia pesiotts, que- 
fazem pr*a«8S6 dái^raballioá' 
.fprjBnsea.! p réc^di d a de 
:paracareá ,de.diti,tincto8" íd- 
togadba, èóontenao. ,tanto 
« doutrina, cuaio-;«aiarch8 
regular do respeetijro procés-„ 

,. ■.«o.ç.om todae ua (jppltotçfieB , 
do. diraito:antigò:^ ê pátrio ' 

,   moderno { espacÍBlmeote no 
. que entende com jf a exoeR- ' 

S0eflde8U!ipeiç»oÍ7ie'ÍJe-jn- ■■   -.    ,.. 
■ coinpateõeiA;dfl jiuzo-ónde :'    -s-íl? 

se acham obsèrviidhs  todaB   -.W  " ^'' 
as leia e regulamen.tos, tan-' ,■;;;,;    % 

.,   -  to.do p.rocesHo   cutnoiercíiii,-;■ ■. 
-como do civil, até;o HegiiU- 'v':-r. 
mento de 2 de Maio de 1874 
no^que é refetenieaa suspei ' 
çiSea doa.D.eeembargadóreB ;'., Z-   ^ 
e com   um  formulário   das .17;"      ^,, 
excepçOe-.   mnia usadna no     " ■    l; 
fôn.l vol. in-ti.»enc. (Per-   Ws 
nsmbuco}. .   .  ,■,■   . "'-luihfwi 

MlHANDA-Guia theorioa epraticÚoV'^'^ V 
fiscnvàesr. TabeSliaaa    e Of. ^'"v 

. flciae» do KsgJBtrd ou   pom-C--^ 
..    pilaçàü, daa   Leia*, ilíe^ula-"^í' 

mantos,, Resoluções, AvíHoft,","' 
Arestos e DouirináN dos Pr»- '-' 
xistaa, relKtivoB  .á orjraiiiiia-'" 
çSo dos oflScjos, ldeí-aniiex»">'' 
Kôes, nomeações, Jueompati-íí"' 
bilidadea,  penaBidmiiiistrB..,-;^' 
tivaa, correiçOes, ié prineipins "•' 
ger»eã de jurisprudência eu--'V: 
rematica. ete,, etc., cem uml''^-- 
Appeudice  contendo  oa  Re---, 
gulamertos de cufjtsB; de 8el..i 

■    Io, laipusto da  trauamissae,,. 
annotHdoa; com[ii|in;ftoV8<ibr«>- ■"■ 
Uiidcmiüs  e  fomuilíiVil)   d^T^ 
escriptiiras e tastaineuto^H, 1 "■ 
vol in 8> éiio. ( À. C  ÇJ1 

OLIVEIRA—Tábuas  compBratíyae  do ■ 
valor de  café e' oútrii8.-geBe-!. 
roB    do   Bmzil   i;*xjiDrt';dy3' - 

,■ ;.   para a Europa e Fatados-üiii-- f.: 
doB de Hccordo coüà os rgcpi-c- " 
tivüs cambi».s.  diíeitba,  fre- ,.u 

.    ta"» tn>mii>i8HôeB a niaÍM' des:,,:,'. 
■pezaa.,do;ouBtume;;   SerTiiido:-- 
para q commercigi; em^gef^l e '■' 
especial manta   para   oa  «rs. 
expoatudorua ,   étiSHcndortís, 
comoiiB-arioa. correoture» e 
seus «gentea, I vol.    .    .    . 

MONTEIRO JÜNIuR-A febre amarei- 
ia.   Uma módica  coninbiii- 
çfto a  path .Jdtíia; e íbérapia 

* denta moléstia, I..vol. (H. A 
G-iiiber   . ■■■        . 

^.íí ^*i 

■'0- 
■-■'■'■. 

.V. 

.■'..I 

8S00O 

3SO0O 

'á' ^SSQo 

30-8» Bun du Iniperls .iO-SS 

S. PAIIL©: 3-1 

CONDÜCÇiO DE MALAS 
0 admíüistrador-du correio aceita proposJaB 

Htã o dia 31 do oorrenie para o contrncto dr 
cooducção de m*lai< entre HH agenciaa de Ca- 
pivhry e Tieté, 15 vezes por mfz.. 

Aduiiniatrn^fto do correio' de S   Pnnio,  18 Ói'^ 
Agosto de 18tíO.—Oadmmiatrádor, Jtsé /Fran- 
cisco Soa-es. .   ..3 .-8v 

Sabeis qaal é o grande deparativa 
regeiierador do sangne e  ha- 
morts?        í| -■^'        V 

■■      ■ -■■    p^ 

Rio de Janeiro, 3 de Agosto de 188o.r-Íllm. 
sr. pharmaceutco João JoVéRibairo de  Esco- 
bar. S. Pauio.—A Hfludeide v. 8,, a proapefi-- 
dada, é todo meu da^ej". ; 

Vi em divereoejornBfia desta curte HB» remé- 
dio—Kxtraeto yiuidu de AtHuba de Sabjra ;— ■ 
além de ver anounciado e.tundu boas infiirmí' , 
ções, resolvi a tnmar,^ para combater slfrumàh- 
feridas boubatícaa que me^atacavam a . gargnb 
ta .e o bfli^p. Eu tinlia o p,eNcoço muito   crtiHÓi-' 
do. isto ba annos. Fncto ã^qiie «arei   das bçá- 
basenotaio pe»coço  diminuir coneideravel- 
mente da volumn ; Bpntiii.uai   uzar de seu mi-   ■ 
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Tinta ptra eacreVer, prét», »iolet» e eoiear- 
aada, por preços.muito/^aratoa. 

Casa da  Tinturarla PürlsIenÉé 
DE E.SÀIGNES 

•     RUA 25 DE   MARÇO N.. tó.':  , 

MANTEIGA DA NORMANOIA EM 
*     LATAS. 

ÍVISO  ESPECIAL 
Toda a Manteiea einiisonila na Beurr^rie 

Normanile é garanlidii cmrio piir» Normandia • 
(■fv» coDt.'m mistura de outras ManteigaB 
Estrangeiras. 

Cautela contra falsas Imitacioes. 

s. 
EMPREZA E DIRECÇXO DO ACTOR 

«> 

Sabbado, 21 do corrente 
6*  recita   e   9*   ex.lra«r(IÍDarla 

Com a segunda representnçfiio do celebro 
drama em 5 actos aj.6 quadros, de Alexanrds 
Dumas paa 

KEAN 
GENiO  E  DESORDEM 

.' : Peraonagenü 

Keao. . . ''■' 
Principe de Galles- 
Cande de.E.(BfBld. 
Salomão. .' . . 
Lord Merwil . . 
Pistol .... 
Um oflicial. . . 
Joio Cooks. . . 
Pedro Patt . . . 
1' fregaez . . . 
2« dito .... 
Guilherme . . -. , 
ÃDoa Dambj . . 
Helena .... 
AiDJ ..... 
Opbelia . . . . ' 
Um creado . . . 
Mordomo . . .■■ 
Uedieo . . • '• 
Cdbtratagra. . . 
Dario  

Sr. BRAZiO. 
Sr.  Braodfto. 
Sr. Moniz. 
Srl/CámiUo. 
Sr. Leopoldo. 
Sr. SimOaa JuDÍor* 
Sr, Mauro. 
Sr. Ártbur. 
Sr. Uàia. 
Sr. Mello. 
Sr. A.leíbiade8. 
Sr. Hsitor. 
Sra. A. BellJdo. 
Sra. ClamentiDB. 
Sra. Déolindt. 
Srà. Sjmfiei. ' 
Sr. Uailo. 
Sr.  Bellído. 
Sr. Plaiaabt. 
Sr. Paula. 
Sr. Mello. 

Príneiphri ás 8 boru. ' 
■ )- 

Fracos 03 do eoitum«.''-; 1 

Aa eueolnmeDdaB alo reapeitadai até ái 2 fa»- 
raa da tarde do dia do eapeetaeulo. 

Os camarotes de 1* e 2* ordem dsTen aer 
procurados am casa do ar. H. L. LaTj, • as 
eadfliraa na bilbetaria do theatro. 

JN.cB-—A empreza o maJa qua pdde faxar 4 
rãeommendar «o respeitável publico que ae pr«- 
TÍoa de bilbatee a tempo para evitar o cambio» 
porquanto nio ae pdde deatioguir os qua viem, 
oo ma'ijdám comprar,!»» assistir ao éapecta- 
Éalo, dos que o fazemVára negocio. 

Typ. do Cerrei» Pauliitmo. 
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